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Arsenal vence o United 
em clássico inglês
Calafiori marca em erro da defesa e goleiro Raya garante a vitória na estreia

DIVULGAÇÃO/ ARSENAL

Riccardo Calafiori comemora com Rice o gol que garantiu a vitória do Arsenal sobre o Manchester United

O 
Arsenal começou a 
Premier League com 
o pé direito. Ontem, 
a equipe londrina 

venceu o Manchester United 
por 1 a 0, em pleno Old Traf-
ford, confirmando o favoritis-
mo e aumentando a pressão 
sobre o rival, que vem de sua 
pior campanha na história do 
Campeonato Inglês.

O único gol da partida saiu 
logo aos 12 minutos, em jo-
gada de bola parada. Declan 
Rice cobrou escanteio fecha-
do, o goleiro Bayindir desviou 
parcialmente, mas o italiano 
Riccardo Calafiori apareceu li-
vre para completar de cabeça. 
O lance deu tranquilidade ao 
time de Mikel Arteta, que sou-
be administrar a vantagem ao 
longo do confronto.

O United, comandado por 
Rúben Amorim, tentou rea-
gir ainda no primeiro tempo. 
A melhor chance veio aos 29 
minutos, quando Dorgu avan-
çou pela esquerda e acertou 
a trave de David Raya. Ape-
sar da maior posse de bola, os 
donos da casa esbarraram na 
solidez defensiva londrina, 
que levou a vantagem míni-
ma para o intervalo.

Na etapa final, o United in-
tensificou a pressão. Matheus 

Cunha, em sua estreia oficial 
pelo clube, fez boa jogada pelo 
meio e encontrou Mbeumo, 
que finalizou travado por Ben 
White. Pouco depois, Mbeu-
mo voltou a aparecer, desta 
vez de cabeça, obrigando Raya 
a grande defesa. Ainda assim, 
a reação parou por aí, e o Ar-
senal resistiu até o apito final.

O duelo também marcou 
a presença de vários brasi-
leiros em campo. Casemiro 
foi titular no meio-campo do 
United, enquanto Matheus 
Cunha estreou com a cami-
sa vermelha. Pelo lado lon-
drino, Gabriel Magalhães e 
Gabriel Martinelli iniciaram 
entre os titulares e partici-

param ativamente da cons-
trução ofensiva da equipe de 
Arteta.

Com a vitória, o Arsenal se 
junta a Manchester City, Li-
verpool e Tottenham entre os 
favoritos que estrearam com 
triunfo. Já o United começa a 
temporada como terminou a 
anterior: com desconfiança.

Jogador atuou no empate com o Crystal 
Palace e agradou à torcida do Chelsea

Estêvão celebra estreia 
em jogos oficiais

AFP

Estêvão custou 61,5 mi de euros (R$ 356,7 milhões) ao Chelsea

Um dos jovens mais pro-
missores do futebol brasi-
leiro, Estêvão comemorou 
sua estreia oficial com a 
camisa do Chelsea, on-
tem, no empate em 0 a 0 
contra o Crystal Palace, em 
Stamford Bridge, pela pri-
meira rodada da Premier 
League. O atacante de 18 
anos, ex-Palmeiras, falou 
sobre a sensação de atuar 
pela primeira vez na liga 
inglesa e destacou a con-
fiança que recebeu do téc-
nico Enzo Maresca.

“Me senti muito bem. O 
treinador me deu confiança 
para eu ser eu mesmo e ten-
to retribuir dentro de cam-
po com jogadas e dando o 
meu melhor. Infelizmente, 
não conseguimos a vitória”, 
disse o brasileiro em entre-
vista à ESPN Brasil.

Contratado por 61,5 mi-
lhões de euros, Estêvão che-
gou ao Chelsea logo após 
disputar o Mundial de Clu-
bes pelo Palmeiras, torneio 
em que foi um dos desta-
ques da equipe paulista. 
Agora, vive o desafio de se 
firmar em um dos elencos 
mais competitivos da Euro-

pa. O jovem atacante também 
comentou sobre o impacto da 
adaptação ao futebol inglês.

“Está sendo uma experiên-
cia incrível. Estar na Premier 
League, um dos melhores cam-
peonatos do mundo, no Chel-
sea, melhor time do mundo. 
Muda muita coisa em relação 
ao Brasil, intensidade altíssima. 
Quero me adaptar o mais rápi-
do possível, estou dando meu 
máximo para isso”, completou.

O jogo contra o Crystal Pa-
lace marcou a primeira opor-
tunidade oficial para Estêvão, 
que entrou no segundo tem-
po e teve participação ativa no 
ataque. O brasileiro mostrou 
personalidade ao arriscar dri-
bles e finalizações, ainda que 
não tenha conseguido mudar 
o placar do clássico londrino.

Com apenas 18 anos, o ata-
cante é tratado como peça 
importante para o futuro do 
Chelsea, que vê nele um inves-
timento de longo prazo. En-
quanto busca mais minutos 
em campo, Estêvão segue em 
processo de adaptação e já dei-
xou claro: confiança e vontade 
não faltarão para justificar a 
expectativa criada em torno 
de sua chegada à Inglaterra.
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